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INTRODUÇÃO
A derivação ventriculoperitoneal (DVP) é 
um procedimento neurocirúrgico frequente 
no tratamento da hidrocefalia. 
Complicações associadas incluem 
obstrução, infecção e migração do cateter. 
A exteriorização distal do cateter DVP via 
anal é rara, especialmente em lactentes. 
Este relato descreve um caso de lactente 
com histórico de meningite neonatal e 
hidrocefalia, que apresentou exteriorização 
do cateter DVP através do reto.

DESCRIÇÃO DO CASO
Lactente feminino, 11 meses, histórico de 
meningite neonatal, com sequelas de 
hidrocefalia e leucomalácia, foi submetida à 
inserção de DVP à direita aos 7 meses de
idade. Foi admitida no pronto atendimento 
devido à exteriorização do cateter DVP, que
foi identificado pela mãe como um corpo 
estranho saindo pelo ânus. A tomografia 
computadorizada (TC) de crânio revelou 
hidrocefalia com o cateter DVP na região 
frontoparietal direita, com a extremidade 
interna no ventrículo lateral homolateral. 
A TC abdominal mostrou o trajeto do cateter 
DVP na cavidade abdominal direita, passando 
pelo cólon, reto e ânus, sem sinais de 
pneumoperitônio ou líquido livre. A paciente foi 
submetida à cirurgia neurocirúrgica para 
remoção da porção
exteriorizada do cateter DVP. Após a remoção do 
cateter DVP à direita, foi realizada a implantação 
de um novo cateter
no lado esquerdo, sem intercorrências.

DISCUSSÃO A exteriorização distal do 
cateter DVP peloreto é uma complicação 
rara, com poucos casos relatados na 
literatura pediátrica. A patogênese exata 
não é completamente compreendida, 
mas acredita-se que o atrito, a pressão do 
cateter, a erosão da parede intestinal e a 
inflamação associada à infecção facilitam 
a migração do cateter para fora do 
corpo.Neste caso, a paciente apresentava 
histórico de meningite neonatal, o que 
pode ter aumentado a fragilidade tecidual 
e favorecido a exteriorização do cateter. A 
tomografia abdominal é fundamental 
para confirmar o trajeto do cateter e 
descartar perfuração ou peritonite.

CONCLUSÃO 
A exteriorização distal do cateter DVP pelo reto 
é uma complicação rara, mas que exige 
reconhecimento e manejo adequados. A 
tomografia abdominal é essencial para o 
diagnóstico, permitindo a avaliação do trajeto 
do cateter e a exclusão de complicações mais 
graves, como perfuração ou peritonite. O 
tratamento consiste na remoção do cateter 
exteriorizado e implantação de um novo 
cateter, como realizado neste caso. A vigilância 
clínica é fundamental para a detecção precoce 
de sinais atípicos em pacientes com DVP.
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